
Maranhense de Grajaú, 
José Sobrinho Barros 
graduou-se em Pedagogia 

e em Fisioterapia. Fez especializa-
ção em Acupuntura e Moxabustão 
pelo Centro Internacional de Trei-
namento em Acupuntura da Chi-
na e acumula extensa experiência 
em atividades empresariais (já foi 
sócio proprietário de sete empre-
sas e, atualmente, é sócio gerente 
do Instituto Vida de Acupuntura e 
Terapias Naturais Ltda). Sobrinho é 
conhecido por sua notável atuação 
em prol do setor econômico do DF, 
participando de diversas entidades 
e associações: desde 1980, integra a 
diretoria da Associação Comercial 
e Industrial de Taguatinga (ACIT) 
e, desde 2005, a da Federação das 
Associações Comerciais e Empre-
sariais do Distrito Federal (FACI-
DF). É também vice-presidente da 
Confederação das Associações Co-
merciais do Brasil (CACB) e presi-
dente da Associação de Moradores 
da Gleba 3/367 (ASMOG), de Cei-
lândia. No final do ano passado, 
foi eleito presidente do Conselho 
Deliberativo do Sebrae no DF para 
o quadriênio 2011/2014.  Ao jornal 
Alô Brasília, Sobrinho antecipou al-
gumas novidades que o Sebrae-DF 
reservou para este ano.

Jornal Alô Brasília - Quais serão 

as prioridades de sua gestão?
José Sobrinho Barros - Nos pró-

ximos quatro anos, meu objetivo 
é corresponder às expectativas de 
todo o setor produtivo e da socieda-
de. O primeiro passo é regulamen-
tar a Lei Geral na nossa região. So-
mos a única unidade federativa do 
Brasil na qual a Lei não foi colocada 
em prática. Teremos grandes metas 
a serem atingidas como o projeto da 
Copa do Mundo de 2014, que deve-
rá gerar grandes oportunidades de 
negócios para os nossos empresá-
rios. Além disso, queremos ampliar 
as ações do Sebrae no DF, que justi-
fique as aspirações do empreende-
dorismo, por meio de um modelo 
que contemple a descentralização 
do atendimento, pois é meta estar-
mos o mercado exigir.

JAB - O que o Sebrae-DF preten-
de fazer, este ano, para estimular, ainda 
mais, a abertura de novos negócios en-
tre os jovens?

JSB - O Sebrae sempre apoiou o 
empreendedorismo entre os jovens 
e pretendo dar prosseguimento a 
este caminho, apoiando as micro 
empresas e empresas de pequeno 
porte para que elas cresçam e man-
tenham-se no mercado de forma 
sustentável. Vamos acompanhar o 
desenvolvimento dos empreendi-
mentos já existentes e incentivar o 

surgimento de novos, criando um 
ambiente favorável para o cresci-
mento dos pequenos negócios, este 
é o papel do Sebrae. Uma grande 
oportunidade para isso é participar 
do Seminário Empretec, que tem 
como objetivo desenvolver carac-
terísticas empreendedoras, desper-
tando vocações. É uma ferramenta 
que deve ser utilizada para oferecer 
ao jovem o caminho do empreende-
dorismo.

JAB - Quais são os principais even-
tos previstos para o ano?

JSB - A Feira do Empreendedor 
é um dos nossos principais eventos 
este ano. O objetivo será apresentar 
para os pequenos empresários e 
empreendedores da cidade oportu-
nidades de negócios ligadas à Copa 
do Mundo além de informações e 
capacitação empresarial. Na última 
edição, em 2009, tivemos 25.254 vi-
sitantes,  e 200 expositores vindo de 
diversos estados, geramos R$ 21 mi-
lhões em negócios e treinamos 8.648 
pessoas.  Também estão previstas 
atividades e missões empresariais 
que justifiquem o momento, expec-
tativa da Copa 2014, como ambien-
te preparatório para o desenvolvi-
mento econômico e social.

JAB- Que ferramentas a pessoa 
que está começando o seu negócio pode 

dispor a partir da estrutura atual do 
Sebrae-DF?

JSB – Atualmente, o Sebrae pos-
sui uma estrutura que oferece di-
versas soluções educacionais e ino-
vadoras, desde o Programa Próprio, 
onde a pessoa pode contar com o 
apoio do Sebrae que possui uma 
equipe de profissionais especializa-
dos que vão orientá-lo a conhecer a 
realidade do mercado e planejar seu 
negócio tomando decisões certas na 
hora de abri-lo; até  soluções para 
aqueles que têm interesse em ex-
pandir, trocar experiências e buscar 
novas alternativas para sua empre-
sa. Com o programa Sebrae Mais, o 
empresário poderá implantar mo-
delos avançados de gestão empre-
sarial e estratégias para estimular a 
inovação na sua empresa.
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" "Emerson Silveira,
 Organizador do Restaurant Week, 

festival gastronômico, que vai de17 a 30 de janeiro, em Brasília.

ENTREVISTA

Foco no empreendedorismo local

CFA tem novo presidente
Foram eleitos 

no último dia 14 
de janeiro os novos 
conselheiros do Con-
selho Federal de Ad-
ministração (CFA). A 
chapa “Administra-
ção em primeiro lu-
gar” saiu vencedora, 
liderada por Sebas-
tião Luiz de Mello (foto), do Mato Grosso do Sul 
(presidente), e por Marcos Lael Alexandre, do 
Rio Grande do Norte (vice-presidente). A nova 
diretoria foi eleita para o biênio 2011/2012. O 
programa de trabalho apresentado pela chapa 
contempla ações para valorizar os profissionais, 
propor pacto federativo que integre o Sistema 
CFA/CRAs, inovar a fiscalização, propor ações 
e parcerias para qualificar o ensino da Admi-
nistração, dar visibilidade a profissão junto à 
sociedade, entre outros. “Esse programa é uma 
proposta que só se completará com a construção 
conjunta. É com ideias e sugestões que conquis-
taremos a Administração em primeiro lugar”, 
disse o novo presidente do CFA, Adm. Sebas-
tião Luiz de Mello.
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O 
Tribunal 
de Jus-
tiça do 
Distrito 
Federal 
e Ter-
ritórios (TJDFT) planeja 
descongestionar o grande 
fluxo de processos nos 
fóruns da cidade, com 
a construção de novos 
edifícios de atendimento 
em Itapoã, Recanto das 
Emas, Águas Claras, Gua-
rá e Riacho Fundo.

U m a 
vergonha! 
Os centro 
universi-
tários Eu-
ro -Ame -
r i c a n o 
(UniEuro) e Planalto do 
DF (Uniplan) estão proi-
bidos de abrir vagas e 
de oferecer novos cursos 
sem prévia autorização 
do MEC. A decisão foi 
amparada no resultado 
do Índice Geral de Curso 
(IGC) de 2009, que reve-
lou performances insatis-
fatórias de várias institui-
ções de ensino superior 
no país, entre as quais as 
duas brasilienses. 

ExTREmIdAdES

O JOgO da TranSiçãO  
Sua carrEira Em mOvimEnTO

Jornal alô Brasília

Brasília, 19 de janeiro de 2011

21Brasília tem um público exigente, que gosta de 
novidades. Ao todo, são 57 estabelecimentos 

participantes, da culinária contemporânea à peruana.EmpresarialCircuito

José Sobrinho Barros
Presidente do Sebrae-DF

Quantas vezes pensamos em 
qual momento profissional esta-
mos? Quantas vezes nos defron-
tamos com escolhas ou novos 
caminhos, e buscamos soluções 
para aplacar nossa ansiedade ou 
medo da mudança. Agimos com 
temor quando mudamos de ciclo 
– o primeiro dia na escola, a en-
trada no colégio, a insegurança na 
hora do vestibular, as crises exis-
tenciais na hora de escolher uma 
profissão, o desafio do novo em-
prego, as promoções, as viagens 
internacionais a trabalho, as posi-
ções de liderança e chefia. Mariá 
Giuliese, psicanalista especialista 
em análise e aconselhamento de 
executivos em transição de car-
reira, propõe no livro O Jogo da 
Transição – Sua carreira em movi-
mento, que será lançado este mês 
pela Editora Évora, o aprofunda-
mento de conceitos tratados em 
seu primeiro livro Desenhando 
o futuro – transições de vida e 
carreira, somado ao crescente so-
frimento psíquico nas empresas 
e os processos de separação por 
demissão ou aposentadoria, tra-
tado em seu segundo livro Será 
mesmo que você nasceu para 
ser empregado? – O mal estar no 
mundo corporativo. O Jogo da 
Transição – Sua carreira em mo-
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vimento parte do estudo das fa-
ses do desenvolvimento humano 
para elucidar o desenvolvimento 
profissional. Por meio de um caso 
relatado do início ao fim do livro, 
aponta as principais característi-
cas dos estados de carreira e ofe-
rece meios ao leitor para identifi-
car em que momento profissional 
ele se encontra.

Está previsto para o período de 8 a 10 de ju-
nho, no Royal Tulip Brasília Alvorada, em Bra-
sília, o III Encontro Brasileiro de Corretores de 
Imóveis (Enbraci), promovido pelo Sistema Cofe-
ci/Creci. Interessados dispõem de mais informa-
ções pelo site www.enbraci.com.br.

Encontro brasileiro de 
Corretores em brasília

Com o início do ano letivo de 2011, a alta tri-
butação nos materiais escolares volta a pesar no 
bolso da população brasileira. Desde 2009, o go-
verno ainda não apresentou uma posição quanto 
a medidas que garantem a redução ou isenção 
de impostos incidentes em alguns produtos que 
compõe a lista escolar. Os pais vêm arcando com 
cerca de 50% de impostos embutidos como: caneta 
esferográfica, 47,49%, régua, 44,65%, cola, 42,71%, 
segundo dados do Instituto Brasileiro de Planeja-
mento Tributário - IBPT.   De acordo com João Eloi 
Olenike, presidente do IBPT, a tributação se man-
teve estável, pois, não houve aumento nem dimi-
nuição dos impostos sobre as atividades do setor. 

material escolar 
mantém carga tributária

Carga Tributária na Educação

* Fonte Instituto Brasileiro de Planejamento Tributário - IBPT
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